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Resumo

Os grãos PVA englobam os grãos de café que foram afetados por deformidades, acometidos por
fungos, atacados por insetos, ou pretos, verdes e ardidos. Extratos do PVA foram produzidos
com objetivo de avaliar sua atividade antimicrobiana contra 4 bactérias patogênicas, sendo elas,
Salmonella sp., Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa. Para isso,
conduziu-se um teste de concentração mínima inibitória (CMI). Posteriormente, foi realizado o
teste de concentração mínima bactericida (CMB) para avaliar se a inibição observada resultou na
morte das bactérias ou apenas na inibição de suas atividades metabólicas. Inicialmente, com o
teste CMI, o extrato na concentração de 100 mg/mL, obteve 100% de inibição contra as quatro
bactérias patogênicas. A nível de 50 mg/mL, obteve-se 98,7% de inibição para E.coli, 99,4% para
P.aeruginosa, 99,1% para S.aureus e 100% para Salmonella sp. Na concentração de 25 mg/mL,
atingiu 90,4% de inibição para E.coli, 99,2% para P.aeruginosa, 98,2% para S.aureus e 73,2%
para Salmonella sp . Com 12,5 mg/mL de concentração do extrato, obteve 65,5% para E.coli,
36,5% para P.aeroginosa, 99,3% para S.aureus e 30,3% para Salmonella sp. O teste MBC,
mostrou que a concentração de 100 mg/mL teve efeito bactericida para as bactérias Salmonella
sp. e E.coli. Já para a bactéria S.aureus e P.aeroginosa, as concentrações bactericidas mínimas
foram de 25 e 50 mg/mL, respectivamente. Os resultados gerais sugerem que o extrato do PVA
apresenta efeito antimicrobiano comprovado e pode ser utilizado em aplicações alimentares que
visam a inibição do crescimento de microrganismos patogênicos.
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